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E M P A T I A    A S S I S T E N C I A L    U N I V E R S A L I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia assistencial universalista é a capacidade fraterna e cosmoética 

de a conscin, homem mulher, interagir na dimenin ou dimenex compreendendo e respeitando  

a heteropensenidade das consciências, objetivando auxílio e cooperação embasados no melhor 

para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo empatia provém do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma 

Alemão Einfuhlung, e este do idioma Grego empátheia, “paixão”. Apareceu no Século XX. A pa-

lavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI.  

O vocábulo universal provém igualmente do idioma Latim universalis, “geral; universal”. Apare-

ceu em 1310. O termo universalismo surgiu em 1874. 

Sinonimologia: 1.  Empatia fraterna universalista. 2.  Heterocompreensão cosmoética 

universalista. 3.  Empatia assistencial holocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas empatia assistencial universalista, empatia assis-

tencial universalista primária e empatia assistencial universalista avançada são neologismos téc-

nicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença egocêntrica crônica. 2.  Egoísmo antiassistencial sectá-

rio. 3.  Desconexão assistencial particularista. 

Estrangeirismologia: a acuidade para perceber o timing da assistência; o link entre as-

sistente e assistido; o rapport interassistencial pela empatia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interconvivialidade. 

Citaciologia: − Se não sabes, aprende; se já sabes, ensina (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

A grande virtude do ser humano é o poder da empatia (Meryll Streep, 1949−). Ser empático é ver 

o mundo com os olhos do outro e não ver o nosso mundo refletido nos olhos dele (Carl Ransom 

Rogers, 1902−1987). 

Proverbiologia: − Para bom entendedor, meia palavra basta. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente  

é estar predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos”. 

2.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da 

sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

3.  “Transafetividade. A autotransafetividade é o sentimento elevado e puro da mega-

fraternidade”. “A transafetividade é a cereja do bolo da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial ampliado; o holopensene pessoal 

da Cosmoeticologia; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os comunicopensenes; a comu-

nicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; a autoqualificação pensênica quanto à inten-

cionalidade assistencial; o holopensene do abertismo consciencial; o holopensene da benignidade; 

o holopensene universalista do Tertuliarium. 

 

Fatologia: a empatia assistencial universalista; o acolhimento empático e afetuoso;  

o sentimento elevado de gratidão pela oportunidade da convivialidade sadia; o senso universalista 

na empatia receptiva; a intencionalidade explicitada na glasnost empática ampliando o acolhi-
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mento; a autopesquisa permeando a assistência teática; a empatia enquanto ponte de aproximação 

de consciências; o acolhimento sem discriminação; o respeito pela individualidade consciencial;  

o coleguismo assistencial com respeito e discernimento; o olhar fraterno envolvendo o assistido, 

sem emocionalismo; a heterocompreensão embasando as interrelações assistenciais no cotidiano;  

a imparcialidade na apreensão das heterorrealidades melhorando gradativamente a convivência;  

o posicionamento de não pensar mal das outras consciências; o humor cativante enquanto ele-

mento desdramatizador perante as dificuldades; os sentimentos elevados alicerçando o respeito 

interconsciencial; o acolhimento fraterno vinculado à intencionalidade sadia; a teática universalis-

ta oriunda das experiências interassistenciais; o emprego cosmoético dos autotrafores; a valoriza-

ção dos compassageiros evolutivos; a manutenção da acalmia íntima favorecendo a interassistên-

cia empática; a reflexão quanto à pressa na melhoria do assistido; o incômodo com o assistido po-

dendo dificultar a assistência; a proatividade sem afobação; a observação da realidade das cons-

ciências; o fraternismo sustentado com a prática da assistência; a relevância de aprimorar a auto-

pesquisa em prol de auto e heterassistências; o reconhecimento da responsabilidade diante da au-

tocognição; o desenvolvimento contínuo da autopesquisa na qualificação interassistencial; o trei-

namento interassistencial pela vontade; a assunção da autoliderança perante os fatos rotineiros;  

a assistência tarística com visão a longo prazo; a interassistência universalista e fraterna no exer-

cício da função de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a au-

topesquisa da transafetividade; a valorização da capacidade empática e fraterna perante a multidi-

mensionalidade; o amor incondicional enquanto pilar para o acolhimento multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliada no convívio interdimensional; as parapercepções diuturnas 

facilitadas pelo processo assistencial; as experiências parapsíquicas favorecidas pelo abertismo 

consciencial; a compreensão quanto à falta de lucidez das consciexes assistidas; o desenvolvi-

mento da autolucidez nas iscagens conscienciais; a leitura da parapsicosfera alheia favorecendo  

a empatia universalista; a autoconfiança na circulação fechada das energias possibilitando maior 

conexão interconsciencial; a parapercepção das sutilezas das energias conscienciais (ECs); os 

aprendizados contínuos junto aos amparadores extrafísicos de função; a ampliação constante da 

conexão com os amparadores extrafísicos possibilitada pelos processos assistenciais; o acopla-

mento áurico proporcionado pela empatia interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-assistencialidade; o sinergismo afeto-respeito; 

o sinergismo predisposição–intencionalidade cosmoética; o sinergismo qualificação da autopes-

quisa–potencialização da assistência; o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscerni-

mento evolutivo. 

Principiologia: o princípio cosmoético de o menos doente assistir o mais doente; o prin-

cípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da responsabilidade decorrente do autoconheci-

mento; o princípio do respeito à realidade intraconsciencial do assistido. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os 

envolvidos; o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assistidas; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) qualificando a intencionalidade nas relações interconscienciais; as cláusu-

las do CPC sobre a empatia assistencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria e prática da interas-

sistencialidade; a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas da empatia; as técnicas de aproveitamento inteligente do tempo; 

as técnicas de autopesquisa; a técnica da autobservação pensênica constante; a técnica do anoni-

mato assistencial; a técnica de agir como se fosse amparador; a técnica da tarefa energética pes-

soal (tenepes). 
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Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos positivos da intencionalidade qualificada; o efeito assistencial na 

compreensão das necessidades do outro; o efeito da assunção de responsabilidades na autolide-

rança pessoal; o efeito da compreensão das atitudes de consciências obnubiladas; os efeitos mul-

tidimensionais das interações afetivas; o efeito da empatia receptiva no acolhimento; os efeitos 

benignos decorrentes da assistência técnica anônima; o efeito cascata para todos os envolvidos 

na assistência; o efeito marcante do compartilhamento de experiências à conscin inexperiente;  

o efeito magnânimo da assistência gerando autopacificação íntima; o efeito da interassistência 

cosmoética na evolução de todos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses construídas na interação ombro a ombro com 

amparadores extrafísicos técnicos; as paraneossinapses avançadas hauridas por meio do empre-

go contínuo da autopesquisa; as neossinapses da empatia desenvolvidas pelo fraternismo; as 

neossinapses da convivência intrafísica respeitosa. 

Ciclologia: o ciclo autexposição-heterexperiência-compreensão; o ciclo assim-desassim 

na prática assistencial diuturna; o ciclo instantâneo malestar–bem-estar na assistência; o ciclo as-

sistência recebida–assistência retribuída. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio conhecimento-res-

ponsabilidade; o binômio amor-próprio–fraternidade; o binômio saber ouvir–saber argumentar; 

o binômio admiração-discordância; o binômio autoconhecimento-empatia; o binômio limite do 

assistido–limite do assistente; o binômio empatia traforista–sociabilidade; o binômio ideias ina-

tas–certezas íntimas. 

Interaciologia: a interação empatia interassistencial–intenção transparente; as intera-

ções conscienciais fraternas; a interação autodisponibilidade assistencial–livre arbítrio; a intera-

ção assistente-assistido; a interação lucidez intrafísica–paralucidez; a interação autopesquisa- 

-desassedialidade; a interação dos labcons. 

Crescendologia: o crescendo empatia-paraempatia; o crescendo recebimento-retribui-

ção; o crescendo empatia-intercompreensão-fraternismo; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

sentimento elevado–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio autestima-empatia-assistência; o trinômio doação energéti-

ca–trabalho assistencial–benesse da assistência; o trinômio acolhimento-assistência-empatia;  

o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio respeito-empatia-compreensão; o trinô-

mio empatia-afetividade-Universalismo; o trinômio bem-estar do assistido–bem-estar do assis-

tente–bem-estar do amparador. 

Polinomiologia: o polinômio empatia–afeição–compreensão–aceitação do outro. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência universal / assistência seletiva; o antago-

nismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo desatenção / aprofundamento das parapercepções; 

o antagonismo linguagem cuidadosa / linguagem descuidada; o antagonismo empatia / indiferen-

ça; o antagonismo preconceito / respeito; o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonis-

mo abrir os braços / cruzar os braços. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais o autopesquisador se conhece, mais com-

preende o outro; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o para-

doxo de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo). 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a evolucio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a interassistencialidade enquanto base das leis da evolução consciencial;  

a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa; a lei da responsabilidade do mais 

lúcido; a lei da empatia. 
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Filiologia: a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a decidofilia;  

a sociofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia de consciexes assediadoras; a anulação do medo de 

fracassar nos esforços de auxiliar os outros. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo influindo negativamente na realização das as-

sistências. 

Maniologia: a evitação da lalomania, pensenizando antes de falar; a evitação da mania 

de estipular o melhor para o outro; a mania miserê de pensar na assistência apenas ao grupocarma 

mais próximo. 

Mitologia: o mito de a tares eliminar a tacon; o mito de não ser capaz de ajudar al-

guém; o mito de ser interassistencial excluindo consciências. 

Holotecologia: a assistencioteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a convivioteca;  

a socioteca; a evolucioteca; a psicossomatoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Ex-

perimentologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Verbaciologia; a Autocriticologia;  

a Intencionologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empática; a conscin interassistencial; a conscin lúcida; a conscin 

proativa; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o intermissivista solidário; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o epi-

con lúcido; o tenepessista; o tenepessólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o exemplarista; o pesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o completista existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário traforista. 

 

Femininologia: a intermissivista solidária; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a conscienciômetra; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a tenepessista; a tenepessóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a exemplarista; a pesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a te-

letertuliana; a completista existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária traforista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens accouplementator; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens despertus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia assistencial universalista primária = a interassistência inicial vi-

venciada com afeto junto à família; empatia assistencial universalista avançada = a interassistên-

cia presente nas relações interconscienciais multidimensionais com teática e verbação cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da empatia; a cultura da assistência incondicional; a cultura da 

interassistencialidade; a cultura da megafraternidade; a cultura da intercompreensão; a cultura 

do respeito ao livre arbítrio; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da assistência pau-

tada nas necessidades do assistido. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia assistencial universalista indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisador  da  iscagem  lúcida:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autopsicosfera  empática:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Teto  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  EMPATIA  UNIVERSALISTA  IRRADIA  AMOR  FRATERNO,  
CONSOLIDA  A  TEÁTICA  INTERASSISTENCIAL  E  DINAMIZA  

A  CAMINHADA  EVOLUTIVA,  EVIDENCIANDO  O  PODER  

COSMOÉTICO  DA  UNIÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente empatia pelas consciências de diferentes 

níveis evolutivos? Vivencia teaticamente a empatia interassistencial nas interrelações? Já expe-

rienciou o bem-estar pela assistência realizada? 
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